I PRATICA DA PREGAÇÃO
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( Gálatas 5:22-23 )
Tema: O Fruto do Espírito.

I. Introdução: Quando ouvimos e vemos que o filho de Deus com todas suas bênçãos,demosntradas e oferecidas em amor e compaixão, Ele é rejeitado pelos que à eles se ofereceu em sua morte, Como não poderiamos sentir tristeza e indignação?Visto que, quanto mais cristo é conhecido, mais será o erro de abandona-lo, depois daquela clareza com o evangelho lhes é pregado. O conceito de justificação pela Graça mediante a fé em Cristo Jesus e a liberdade Cristã, que não pode ser confundida de libertinagem, levou o apóstoo Paulo a descrever distinção entre a vida em Espírito e vida na Carne. Não teríamos como viver a vida em Cristo do jeito que queremos O apóstolo vai dirigir esta carta chamando aos Gálatas para a profunda reflexão do estado actual apartir da pauta do evangelho que lhes foi outrora claramente pregado, apresentando a distinção entre as peixoes da carne e o fruto do espirito.Talvez possamos dividir estes noves preciosos dons em três grupos, perfazendo três frutos em cada grupo. Se isso for correto,o primeiro grupo estaria referindo-se às qualidades espirituais mais básicas: 
a.amor, alegria, paz (V22) .
II. Segundo grupo indicaria aquelas virtudes que se manifestam .
b.Nas relações sociais. Pressupomos que considera os crentes em seus diversos contatos uns com os outros e com aqueles que não pertencem à comunidade cristã: longanimidade, benignidade, bondade.(V22)b
III. No último grupo, se bem que aqui há bastante espaço para divergência de opinião, o primeiro fruto poderia referir-se à relação dos crentes com Deus e sua vontade revelada na Bíblia: 
a. Fidelidade ou lealdade.(v22)
b.  segundo, presume-se que , teria a ver com seu contato com os homens: à relação que cada crente tem consigo mesmo, ou seja, com seus próprios desejos e paixões: 
c. Domínio próprio: autocontrole
d. Mansidão-humildade



IV. Conclusão:
a. Contra essas coisas não há lei (V23)
b. A lei será aplicada para qundo nos deixamos guiar pela vontade da carne


V. APLICAÇÕES: 
· Não endureçamos os nossos corações, no desenvolvimento do fruto do espírito,
· Precisamos ouvir da palavra de Deus, para o caminho de reconciliação.
· Busquemos o perdão de Deus, para encontrarmos gozo e alegria em Deus.
· Sejamos pacificadores, amando um ao outro como cumprimento da lei ( Rm 13:8)
· Essas virtudes representam o carácter de Cristo imprimidas no crente fiel e justificado.



